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	Dedico este Conto Biográfico,

	aos meus pais Artur e Guiomar (in memoriam);

	à mãe dos meus filhos, Maria José (in memoriam);

	à minha atual esposa e fiel companheira Maria da Glória;

	aos meus filhos e filha, meus netos e netas, minhas noras e genro

	e, em especial, dedico à minha família, em todas as gerações,

	“A Jóia de Artur”, que destaca os principais valores do homem, como riquezas dadas por DEUS, 

	o Dono da VIDA!
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	A Joia de Artur

	Sinopse

	Um conto biográfico que enfatiza a importância dos nossos valores na preservação saudável e eficaz das relações humanas. 

	O personagem central é descrito como um artista da vida, pelo fato de interagir com o meio no qual convive, ocupando-se desses valores para a consolidação de um sonhado projeto.

	Idealizou, e projetou, para ser construída de modo silente e compassado e sem pressa, uma Joia com a qual sonhara ainda na sua adolescência. Sem prazo definido para a sua conclusão, teria todo o tempo da vida para forjá-la.

	Assim o fez. Usou todas as suas habilidades, como artista e artesão, com a ajuda, sempre atenta, da sua companheira também hábil em compartilhar os mais sublimes valores da vida.

	Os construtores dessa Joia não se preocuparam com o tempo, pois levou tempo para a sua quase conclusão. Fato inesperado aconteceu. Ao romper de 2001, no mês de janeiro daquele ano, Artur entregou a Joia, que fizera com tanto esmero, ao tempo que lhe restou confiado pelo Supremo Arquiteto do Universo, indo, com Ele, cumprir outras etapas de “vida”.

	Deixou brilhantemente terminada, mas ainda servindo à vida dos seus admiráveis colaboradores, a Joia para a qual tanto dedicara seu tempo, seu trabalho, sua paixão, seu companheirismo, seu afeto, seu carinho, seu amor, e tantos outros Valores da Vida! 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Prefácio

	Recebi certo dia, uma missão muito difícil, mas de um valor incalculável que seria de escrever este prefácio. No primeiro momento imaginei que não seria a pessoa certa, e que não conseguiria escrevê-lo, já que é algo novo para mim. Pensei em dizer que havia outras pessoas que poderiam fazer melhor do que eu, mas compreendi que isso seria importante para ele. Foi algo que me deixou muito feliz. Então aceitei o desafio, e estou aqui para escrever um pouquinho sobre este brilhante e extraordinário livro.

	Então vamos lá... 

	Meu pai é um homem sábio e conhecedor de tantas palavras diferenciadas, e detentor de tamanho conhecimento, que ao ouvir as suas histórias e todo o conhecimento que tem a nos repassar é como ouvir o canto dos pássaros. Um homem que sempre gostou de escrever contos e poesias, um grande entendedor das palavras, um verdadeiro dicionário ambulante.

	Quando recebi o primeiro rascunho para a leitura, para que pudesse fazer minhas observações, me deparei com tantas palavras novas e uma leitura diferenciada e complexa. Mas a história se tornou tão envolvente, que não consegui mais parar. Cada vez mais curiosa para saber o que encontraria adiante, esquecendo até mesmo que a minha tarefa naquele momento seria fazer as minhas considerações. Ele, com seu jeito único de se expressar, deixou registrado aqui a sua essência, o seu carisma, o seu eu.

	Fiquei envolvida à leitura, a cada parágrafo que seguia, pois ali estava um pouquinho da história de uma pessoa de muitos valores, e que construiu uma verdadeira Joia de Artur. São valores passados de pais para filhos, e que se entranhou em toda uma estrutura familiar. São valores que agora também são os meus valores. Este é um livro de cabeceira para que seja lido sempre que necessário rever os valores de uma família. 

	A cada dia que eu pegava a leitura a fim de cumprir a missão, eu não conseguia parar, tornando uma tarefa fácil e prazerosa. Uma leitura que trazia conhecimento e uma alegria contagiante que vibrava a cada linha que percorria e que tocava meu coração.

	Durante a leitura, ocorreu algo interessante. Estava lançando umas primeiras palavras para o prefácio, sentindo que irradiava tanta alegria por estar escrevendo, e recebi naquele instante uma mensagem de carinho de uma amiga que já não falava há muito tempo. Meu filho que dormia ao meu lado acordou e já disse logo palavras de amor... A cada minuto eu ficava mais empolgada... E lendo mais um capítulo do livro, vi uma passagem que falava de otimismo e amor incondicional, então meu coração já estava disparado, quase explodindo, atraindo e irradiando muito amor... Foi quando percebi que pensamentos bons, amor, fé e otimismo são valores inestimáveis.

	Entendi naquele momento que estava lendo e vivendo um pouquinho da Joia de Artur.

	Lorayne Novais Pereira

	Filha do Autor, é graduada em Ciências da Computação pela PUC/GO. Atualmente administra uma empresa na área da saúde, e um Lar, como Mãe de dois Filhos: Daniel e Aline.
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	I - A Origem

	 

	Não foi rei, não foi imperador. Foi apenas uma imagem e semelhança da criação Divina. Tal e qual os demais que fizeram por merecer os principais dons, aqueles minimamente necessários ao desenvolvimento comum dos grupos sociais aos quais viria servir e ser servido, com dignidade e responsabilidade. Surgiu de maneira não comum, tal como as águas do São Francisco, e alinhavou um perfil de serenidade nas entranhas da Canastra, berço de sonhos instigantes. Rincão nascedouro de valores incontidos para a lida lapidadora das relíquias do cotidiano. Aquele recanto das Minas Gerais fez nascer uma luz para a existência da verdadeira essência humana. Um sonho que caminhara solto pelas terras das Gerais, donde provera os encantos de uma majestosa Joia que estava por vir. A Joia de Artur.

	 

	Minúscula criatura incorporada aos ditames do destino fez-se migrante d’outras terras, para onde partira em busca de valores a completarem o esboço do seu projeto de delgados traços, mas de um sólido e instigante conteúdo.

	 

	O então povoado de Troncos/MG foi seu porto seguro. Unidos, seu povo, fixou-se, ali, uma colônia de formas a darem forma a tantas outras preciosidades que se fariam luzes ao longo das paragens daquele Triângulo Mineiro e na longínqua terra dos Goyazes, noutros tempos da vida.

	 

	Um pequeno povoado que viu despertar uma plêiade de expoentes valores, sob a égide do então patriarca Manoel Pereira da Mota e a sua companheira Flauzina Maria de Oliveira. Daquele lugar, para o mundo, o casal gerou nove personagens reais para o seu tempo: Antônio, Antenor, Antonieta, Artur, Francisco, Guilhermina, José, Manoel e duas Marias, uma delas Aparecida, belíssimo presente de outro ventre.

	 

	Daquela Família, destacamos para este conto biográfico, um de sua progênie, que dotado de uma evidente inteligência, se fez notado pelas suas habilidades em criar e recriar modelos que nasciam da sua fértil imaginação, os quais serviam a estudantes e amigos do povoado, ali onde lhe deram o promissor conhecimento das letras e da arte dentária. 

	 

	Artur, em sua arte, cortava, esculpia, montava e lapidava os seus valores e os repartia com todos que o tinham como digno da sua parceria na vida. Assim tornou-se ele o Artur Dentista, pela delicada prática dos cuidados bucais do povo naquele lugarejo, fato que o levou a alçar voos mais longínquos. Buscou na Bagagem uma sócia para o seu projeto de vida. Trouxe para junto de si a dedicada, graciosa e prendada jovem Guiomar, uma companheira dotada dos mais variados dons e habilidades que lhe dera o suporte para a escalada dos sonhos. E assim surgiu um casal de Artistas Artesãos. Formou-se então, mais um sólido lar para a humanidade. Daquele singelo perfil assomou-se, portanto, uma imagem que se desprendeu dos atos meramente singulares e pluralizou-se para outros ideais de mais valia para a vida, entre eles um que o levou ao limite das suas vontades, o projeto do seu sonho maior: - a Joia.

	 

	Não tardou muito, para aumentar ainda mais as suas responsabilidades como provedor das despesas domésticas, foi quando em 1946 chegava ao seu lar o primogênito do casal, o Carlos (Carlinhos), aquele que tornaria um fiel escudeiro e parceiro nas lidas do tempo. Claro que não seria único, não tardando a chegar a Maria Inês, no ano seguinte, em 1947. Depois de reservarem um espaço de tempo maior, foi que o casal preparou a chegada de um xará do pai. Quando em 1950 aportou-se o terceiro filho do Artista, o Artur (Arturzinho).

	 

	Ao que parecia uma trégua no sequenciamento da prole, tiveram a alegria de receber no seu lar o José Eustáquio, em 1953. E logo a seguir chega para a felicidade da mãe, em 1954 a Maria do Rosário (outra, entre tantas Marias da Joia de Artur).

	 

	Essa progenitura de cinco filhos parecia trazer maiores responsabilidades ao patriarca, fato que o fizera intensificar ainda mais as suas atividades paralelas. Entre um trabalho e outro, na sua arte, foi necessário alçar outros voos, esses, talvez, bem mais ousados.     

	 

	Paralelamente ao seu trabalho como dentista embrenhou-se pelos arredores do povoado de Troncos, na atividade de garimpagem. Pelas grupiaras afora era intensa e desgastante a prática da labuta diária. Movendo-se pelos meandros entre as numerosas viradas e catas que se formavam pelos arredores, Artur garimpava em busca das preciosas pedras, através do monitoramento das formas, produto indicador da presença do tão almejado diamante. Daí surgiu o instigante nome para aquela sua terra natal, que antes chamada Troncos, passara a ser a atual Grupiara.

	“A origem do nome Grupiara se deu por tratar-se de uma região em que predominava o garimpo de pedras preciosas, principalmente o diamante. Esse nome é traduzido como sendo um tipo de cascalho ralo com pouca terra a encobri-lo. Um tipo de depósito sedimentar diamantífero comumente encontrado nas cristas dos morros”.

	 

	Um sonhador. Por longos anos Artur buscou o sonho nos brilhantes pelas catas e viradas, mas chegou o tempo em que parecia ter se esgotada a sua fonte dos desejos. Ali, naquele tempo, tomou uma decisão que o fizera crescer conforme os seus sonhos de vida.  Transportou-se e se foi para outros rincões das Minas Gerais, juntamente com a sua companheira Guiomar e algumas pequenas formas que garimpara no aconchego da sua singular moradia. Partiu ao acender as luzes do ano de 1957. Fixou residência na região central de uma promissora cidade, bem ao lado da ponte. Bem lá às margens do Rio Bagagem, onde, entre um trabalho e outro, na profissão que o fizera forte, teve a bateia como sua companheira no labor insano das lidas diárias, marcadas pela imortalizada imagem da ponte Dona Beja, um dos cartões postais da famosa Estrela do Sul.

	 

	Aquela elegante cidade, antigo distrito, criado em 1854 com a denominação de Diamantino da Bagagem e subordinado ao município de Patrocínio, tornou-se vila com a denominação de Bagagem, pela Lei Provincial nº 777 de 30 de maio de 1856 e recebeu status de cidade em 1861. A partir de 1901 recebeu a sua denominação atual em homenagem ao diamante Estrela do Sul, encontrado nessa região, cujo peso inicial era de 261.24ct (quilates). Uma pedra preciosa, que depois de várias mudanças e lapidação ficou reduzida ao peso de 128.48ct, sendo a sexta maior do mundo, porém uma das mais famosas entre elas. Foi encontrada em julho de 1853 e foi o primeiro diamante brasileiro a ganhar projeção internacional. A última notícia que se tem dessa valiosa pedra foi na 22ª edição da Bienal dos Antiquários de Paris, no ano de 2004, posta à venda, em exposição, pela Joalheria Cartier. Porém o seu valor não fora revelado.  

	 

	Aí nessas paragens foi que Artur, fixado nos ideais de formação da Joia, granjeou conhecimentos ilimitados, dando conta de que, com apenas as iniciais da escola primária, pudesse entender, escrever e falar o latim, a sublime origem da nossa “última flor do lácio, inculta e bela...”. Soubera assimilar, perfeitamente, a excelência nas operações aritméticas, no veio das quais pode adicionar valores ao seu espaço. Pudera, também, subtrair tantos vícios, os quais amargavam muito o seu povo. E dividira uma vasta bagagem de conhecimentos gerais que, somando a todos esses valores, teve o prazer de compartilhar sonhos e ideais de vida com muitos dos seus pares.
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